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Vivemos a era das crises entrelaçadas. A mu-
dança do clima, com seu aquecimento global 
de 1,1°C e a iminência de ultrapassar o limite 
de 1,5°C antes de 2030 (IPCC), é a expressão 
mais urgente de um desequilíbrio profundo. 
Seus impactos, no entanto, longe de serem 
democráticos, recaem com brutalidade sobre 
as populações mais vulneráveis, aprofundan-
do injustiças históricas. O cenário atual revela 
a proximidade de pontos de não-retorno, em 
que alterações irreversíveis nos sistemas na-
turais ameaçam a recuperação de ecossiste-
mas, comunidades e modos de vida.

Esta não é, porém, uma crise apenas climática; 
é uma crise multiplicadora de riscos que ali-
menta e intensifica outras ameaças igualmen-
te graves: a desinformação, que corrói o deba-
te público; as violações de direitos humanos; 
e a degradação ambiental. Esse quadro evi-
dencia que o enfrentamento da crise climática 
deve estar diretamente associado à promoção 
de direitos socioambientais, garantindo condi-
ções dignas de vida, proteção de territórios e 
participação das comunidades nos processos 
de decisão que definem seu futuro.

Já se consolidou o entendimento de que a 
resposta necessária à crise climática não 
pode se restringir à ação governamental. To-
dos os domínios da sociedade têm respon-
sabilidades nesse processo, entre eles o setor 
empresarial, que ocupa uma posição estra-
tégica. Diante disso, e do agravamento das 
desigualdades, a responsabilidade empresa-
rial precisa transcender o discurso e se tornar 

ação concreta. As empresas são convocadas 
a ir além de iniciativas isoladas e repensar 
estruturalmente seus modelos de negócio, 
integrando a sustentabilidade em sua gover-
nança como premissa central e não como 
acessório.

A transição para uma economia de baixo 
carbono exige compromissos audaciosos e 
transformações reais. É urgente rever cadeias 
produtivas, combater práticas predatórias e 
adotar modelos regenerativos, assegurando 
que a devida diligência socioambiental seja 
efetiva e não apenas formal. Como atores 
fundamentais nessa mudança, as empresas 
que atuam no Brasil têm a oportunidade - e o 
dever - de liderar esse processo. Isso signifi-
ca implantar governanças robustas, priorizar 
resultados mensuráveis em direitos humanos 
e garantir que a transição seja justa e inclusi-
va, contemplando os mais vulneráveis. O mo-
mento é de união e ação coletiva. Sozinhos, 
os esforços são insuficientes; juntos, podemos 
construir um futuro em que negócios próspe-
ros andem lado a lado com sociedades equi-
tativas e um ambiente saudável.

Há mais de 27 anos, o Instituto Ethos consoli-
da seu compromisso com a sustentabilidade 
corporativa por meio de iniciativas que se tor-
naram referência para o setor empresarial no 
Brasil e na América Latina. Sua atuação tem 
sido fundamental para avançar a agenda 
ASG (Ambiental, Social e Governança), com 
destaque para o enfrentamento sistêmico e 
transversal da emergência climática.
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Entre as ações dessa natureza, incentivadas 
e/ou capitaneadas pelo Instituto Ethos ao 
longo de sua história, destacam-se iniciati-
vas de caráter multissetorial e ação coleti-
va como: o Fórum Clima – Ação Empresarial 
sobre Mudanças Climáticas, criado em 2009 
para acompanhar políticas públicas e apri-
morar práticas empresariais em clima; o Fó-
rum Amazônia Sustentável (FAS), que surgiu 
em 2007 como um espaço de mobilização e 
debate voltado a uma Amazônia justa e sus-
tentável; o Conexões Sustentáveis: São Paulo 
- Amazônia, cujo objetivo foi engajar as ca-
deias produtivas da pecuária, madeira e da 
soja, viabilizando a criação de pactos seto-
riais para preservação da Floresta Amazôni-
ca e a proteção de seus povos; a Conferência 
Brasileira de Mudança do Clima (CBMC), cria-
da em 2019 como alternativa de articulação 
frente à falta de prioridade do Governo Fe-
deral à época; e a participação nas Confe-
rências das Partes sobre Mudança do Clima 
(COPs), ampliando a influência e a presença 
da sociedade em espaços de decisão e ne-
gociação multilaterais.

Essas iniciativas refletem a trajetória do Ethos 
na construção de conexões entre empresas, 
sociedade civil e governos, sempre com o 
objetivo de promover a atuação de um setor 
empresarial mais responsável e comprometido 
com os territórios onde atua. Este compromis-
so se materializa no reconhecimento de que 
a sustentabilidade exige ação contextualiza-
da: cada território possui dinâmicas próprias, 
vulnerabilidades específicas e potenciais úni-
cos que demandam respostas empresariais 
igualmente específicas. Não há solução única 
para desafios complexos. A responsabilidade 
empresarial, portanto, deve ser localmente ar-
ticulada e globalmente alinhada, consideran-
do as realidades socioeconômicas, as cultu-

ras, os saberes tradicionais e os ecossistemas 
de cada região onde as empresas atuam. Só 
assim será possível construir modelos de ne-
gócio verdadeiramente regenerativos, justos e 
perenes.

Nesse contexto, a realização da 30ª edição da 
COP, em 2025, em Belém do Pará, é percebi-
da pelo Instituto Ethos como um marco para 
a orientação e o aumento da ambição cli-
mática do setor empresarial brasileiro. Como 
parte desse esforço, o Ethos participou da re-
alização da I Semana do Clima da Amazônia, 
iniciativa de longo prazo voltada à constru-
ção coletiva de soluções para garantir o fu-
turo da floresta e de seus povos, fortalecendo 
a região no cenário global das mudanças cli-
máticas. De forma complementar, colocou à 
disposição da COP30 seu principal palco de 
diálogo sobre Responsabilidade Social Em-
presarial, Sustentabilidade e ASG, a Conferên-
cia Ethos 2025, para fomentar debates trans-
versais voltados à agenda climática.

Este documento consolida essa trajetória his-
tórica e os diagnósticos acumulados ao longo 
de mais de 27 anos de atuação, propondo-se 
como um posicionamento de orientação e 
mobilização para o setor empresarial. Suas 
diretrizes articulam a ação climática com as 
dimensões a ela interligadas - direitos hu-
manos, integridade, meio ambiente e justi-
ça socioambiental - e emergem tanto desse 
acúmulo institucional quanto dos diálogos 
realizados durante a I Semana do Clima da 
Amazônia e da Conferência Ethos 2025, no 
âmbito da COP30. 

Esperamos, assim, que este posicionamento e 
propostas inspire e mobilize empresas a pros-
seguir na construção de uma sociedade mais 
justa e sustentável.
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